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Uma Visão Panorâmica da Teontologia

1) Etimologia da palavra teontologia 
Theos – Deus;  Onto – Ser;  Logos – Estudo, tratado

Teontologia = Estudo acerca do ser de Deus

2) Conceitos de Deus
a) “Deus é espírito, infinito, eterno e imutável em seu ser, sabedoria, poder, santidade, justiça, bondade e verdade” (Catecismo Menor de Westminster).

b) “Deus é Espírito, em si e por si infinito em seu ser, glória, bem-aventurança e perfeição; todo-suficiente, eterno, imutável, insondável, onipresente, onipotente, onisciente; infinito em sabedoria, santidade, justiça, misericórdia, graça e longanimidade; cheio de toda bondade e verdade” (Catecismo Maior de Westminster).

c)  “Ele é um espírito puríssimo, invisível, sem corpo, membros ou paixões, é imutável, imenso, eterno, incompreensível, onipotente, onisciente, santíssimo, completamente livre e absoluto, fazendo tudo para sua própria glória e segundo o conselho da sua própria vontade, que é reta e imutável. É cheio de amor, é verdadeiro galardoador dos que o buscam, e, contudo, justíssimo e terrível em seus juízos, pois odeia todo pecado; de modo algum terá por inocente o culpado” (Confissão de Fé de Westminster).

3) A Prova da Existência de Deus

a) Argumento Cosmológico – Cada coisa criada no universo tem uma causa. Essa causa só pode ser Deus.

b) Argumento Ontológico – Há uma ideia inata no ser humano sobre a existência  de um ser supremo que deve ser reverenciado e temido.

c) Argumento Teleológico – Toda a criação revela inteligência, ordem, harmonia e propósito. Logo foi criada por um ser inteligente e capaz.

d) Argumento Moral - O ser humano tem consciência  do que é certo e do que é errado e que é responsável por isso diante da divindade.

e) Argumento Histórico – Todos os povos da terra em toda a sua história têm consciência de um ser supremo, daí as manifestações religiosas em suas respectivas culturas.

4) A Natureza Essencial de Deus

a) A Espiritualidade de Deus (Deus é um espírito) – “Deus é Espírito, e importa que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade” Jo 4.24. (Veja ainda Rm 1.20; Cl 1.15; 1 Tm 1.17; Hb 11.27; ...).

b) A Personalidade de Deus (Deus é um ser pessoal, tendo sabedoria, emoções e vontade) - Como ser pessoal  é possível ao homem manter comunhão com Ele visto ter sido feito a Sua imagem e semelhança. (A inteligência divina – “Ó SENHOR, quão variadas são as tuas obras! Todas as coisas fizeste com sabedoria; cheia está a terra das tuas riquezas” Sl 104.24 (Veja ainda 1 Sm 2.3;Is 28.29; Tg 1.5; 3.17; 1 Tm 1.17;...). Vontade – “Deleito-me em fazer a tua vontade, ó Deus meu; sim, a tua lei está dentro do meu coração” Sl 40.8 (Veja ainda Sl 51.18; Is 46.10; Mt 6.10; 26.42; Jo 5.30; Rm 12.2; 1 Jo 2.17;...).  Emoções –  “Mas Deus prova o seu amor para conosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores” Rm 5.8. “E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual estais selados para o dia da redenção” Ef 4.30  (Veja ainda Jo 3.16; Ap 1.5; Nm 22.22; 25.3,4; Sl 30.5; Gn 6.6; Ne 8.10; Jo 15.11; Sf 3.17;...).

c)  A Unicidade de Deus (Deus é único) - Segundo a revelação das Sagradas Escrituras Deus é uno, ou seja, só existe ele como Deus verdadeiro. As outras divindades criadas pela imaginação do homem são deuses falsos que tem boca mais não falam, tens olhos mais não vêem, tem ouvidos, mas, não ouvem, tem mãos mas não apalpam, tens pés mas não andam (Sl 115.4-7). Quando se fala na unicidade de Deus diz-se que só existe Ele como Deus verdadeiro e não existe outro. “Ouve, Israel, o SENHOR nosso Deus é o único SENHOR”  Dt 6.4. “A qual a seu tempo mostrará o bem-aventurado, e único poderoso SENHOR, Rei dos reis e Senhor dos senhores; Aquele que tem, ele só, a imortalidade, e habita na luz inacessível; a quem nenhum dos homens viu nem pode ver, ao qual seja honra e poder sempiterno. Amém” 1 Tm 6.15,16. (Veja ainda Mc 12.29; Rm 3.30; 16.27; 1 Co 8.4,6; Ef 4.6; 1 Tm 2.5; 2 Tm 2.5; Jd 25...).

d)  A Transcendência e a Imanência de Deus - Deus é transcendente, ou seja,  Ele é excelso,  está fora do alcance do homem, habita na luz inacessível, não se pode ver, é plenamente puro, absoluto e perfeito. “Ainda que o SENHOR é excelso, atenta todavia para o humilde; mas ao soberbo conhece-o de longe”  (Veja ainda Is 33.14; 57.15; At 17.24,25; 1 Tm 6.16; Jó 25.5; Hc 1.13; Mt 5.48...). Deus apesar de ser transcendente também é imanente, ou seja, habita no meio da sua criação, está próximo dela, e até dentro dos seus filhos adotivos. Com o advento de Cristo essa imanência tornou-se visível e percebível com a presença do Emanuel conosco e do Espírito Santo na vida do crente em Jesus. “Porque assim diz o Alto e o Sublime, que habita na eternidade, e cujo nome é Santo: Num alto e santo lugar habito; como também com o contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos, e para vivificar o coração dos contritos” Is 57.15 (Veja ainda At 17.26-28; 1 Co 3.16; 2 Co 6.16; Jo 1.1,14; Mt 1.23...).

5) Os nomes de Deus  no Antigo Testamento

a) El, Eloim, Elyon – El e Eloim acentuam o fato de que ele é forte e poderoso. Elyon chama a atenção para a sua natureza exaltada como o Altíssimo, objeto de reverência e culto.

b) Adonai (Senhor) - revela Deus como dono e governador de todos os homens

c) Shaddai ou El-Shaddai - acentua a grandeza divina principalmente como fonte de bênção e conforto para o seu povo.

d) Yaweh (SENHOR) – (Jeová em português) revela Deus como o Deus da graça

e) Combinações do nome Yaweh (Jeová)

- Jeová-Jiré: O Senhor proverá
- Jeová-Rafa: O Senhor que cura
- Jeová-Nissi: O Senhor, nossa bandeira
- Jeová-Shalom: O Senhor, nossa paz
- Jeová-Raa: O Senhor, meu pastor
- Jeová-Tsidkenu: O Senhor, nossa justiça
- Jeová-Shamá: O Senhor está presente

5) Os nomes de Deus no Novo Testamento

a) Theos – significa Deus

b) Kurios – (Senhor) – Designa Deus como dono e governador de todas as coisas, particularmente do  Seu povo, como o único que tem autoridade e poder real.

c) Pater – Designa Deus como originador e Criador. Denota ainda a relação da 1ª pessoa da Santíssima Trindade com Jesus, o Filho. Ainda denota o relacionamento entre o Pai celestial e os filhos adotados em Cristo 

6) Os Atributos de Deus  (Características  distintivas do ser de Deus)

a) Atributos Incomunicáveis (São as perfeições divinas que não se encontram correspondência nas criaturas)

- Auto-existência de Deus (Deus existe por si mesmo, não depende de nada para existir) – “E disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU. Disse mais: Assim dirás aos filhos de Israel: EU SOU me enviou a vós” Ex 3.14 (Veja ainda Is 43.14; Sl 90.2;...).

- Imutabilidade  (Deus é imutável, não está condicionado ao tempo) – “Porque eu, o SENHOR, não mudo; por isso vós, ó filhos de Jacó, não sois consumidos” Ml 3.6 (Veja ainda Tg 1.17; Hb 1.10-12;...).

- Infinitude (Tudo que pertence ao ser de Deus não tem limite) – “Mas, na verdade, habitaria Deus na terra? Eis que os céus, e até o céu dos céus, não te poderiam conter, quanto menos esta casa que eu tenho edificado” 1 Rs 8.27 (Veja ainda 2 Cr 2.6; 6.18;...). 

- Onipotência (Deus tem todo o poder) – “SENDO, pois, Abrão da idade de noventa e nove anos, apareceu o SENHOR a Abrão, e disse-lhe: Eu sou o Deus Todo-Poderoso, anda em minha presença e sê perfeito” Gn 17.1 (Veja ainda Ex 6.3; Jó 11.7; Mt 26.64; Ap 1.8; 11.17;...). 

- Onisciência (Deus tem todo o conhecimento) – “E não há criatura alguma encoberta diante dele; antes todas as coisas estão nuas e patentes aos olhos daquele com quem temos de tratar” Hb 4.13 (Veja ainda Sl 139.1-4; Jó 34.21; Pv 15.3; Ap 1.14;...).

- Onipresença (Deus não é limitado pelo espaço, está presente em todos os lugares do seu domínio ao mesmo tempo) - “Para onde me irei do teu espírito, ou para onde fugirei da tua face? Se subir ao céu, lá tu estás; se fizer no inferno a minha cama, eis que tu ali estás também. Se tomar as asas da alva, se habitar nas extremidades do mar, até ali a tua mão me guiará e a tua destra me susterá. Se disser: Decerto que as trevas me encobrirão; então a noite será luz à roda de mim. Nem ainda as trevas me encobrem de ti; mas a noite resplandece como o dia; as trevas e a luz são para ti a mesma coisa” Sl 139.7-12 (Veja ainda Mt 18.20; Jr 23.24; Sl 123.1; Is 57.15;...).

        b) Atributos Comunicáveis (São aqueles atributos de que Ele é possuidor em plenitude, mas, que compartilhou dos mesmos, em certa medida, com as suas criaturas morais)

 - A Santidade  - “Tu és tão puro de olhos, que não podes ver o mal, e a opressão não podes contemplar. Por que olhas para os que procedem aleivosamente, e te calas quando o ímpio devora aquele que é mais justo do que ele?” Hc 1.13 (Veja ainda Lv 19.2; Is 6.3; 1 Pe 1.15,16; Ap 4.8;...).

 - O Amor – “Mas Deus prova o seu amor para conosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores” Rm 5.8 (Veja ainda 1 Jo 4.8,16; Jo 3.16; Ap 1.5;...).

 - A Verdade – “Clamava, pois, Jesus no templo, ensinando, e dizendo: Vós conheceis-me, e sabeis de onde sou; e eu não vim de mim mesmo, mas aquele que me enviou é verdadeiro, o qual vós não conheceis” Jo 7.28 (Veja ainda Jo 8.26; 17.3; 14.6; Ap 3.7, 14; 6.10;...).

 - A Justiça  - “O SENHOR faz justiça e juízo a todos os oprimidos” Sl 103.6 (Veja ainda Sl 145.17; Is 30.18; Ap 15.3; 16.5;...). 

7)  A Santíssima Trindade

       Deus é uno em Seu ser essencial, mas nesse único ser há três pessoas, chamadas Pai, Filho, e Espírito Santo. Essas pessoas não são três deuses, mas, sim um único Deus verdadeiro que subsiste nessas três pessoas distintas uma das outras mas possuidoras da mesma essência e dos mesmos atributos.  “Há três pessoas na Divindade: o Pai, o Filho e o Espírito Santo; estas pessoas são um só Deus verdadeiro e eterno, da mesma substância, iguais em poder e glória, embora distintas pelas suas propriedades pessoais” (Catecismo Maior de Westminster).  Sendo assim o Pai é Deus, o Filho é Deus e o Espírito Santo é Deus. “A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo seja com todos vós. Amém” 2 Co 13.13 (Veja ainda Gn 1.26,27; 3.22; 11.7; Mt  3.13-17; 28.20; 2 Co 13.13; 1 Jo 5.7.). O Pai como Deus – “(João 17:1) - JESUS falou assim e, levantando seus olhos ao céu, disse: Pai, é chegada a hora; glorifica a teu Filho, para que também o teu Filho te glorifique a ti” Jo 17.1 (Veja ainda Gn 1.1; Mt 6.1,9,18,32; 26.39;...). O Filho como Deus – “Eu e o Pai somos um” Jo 10.30 (Veja ainda Jo 1.1-3; 20.31; 1 Tm 6.15; 1 Jo 5.20; Ap 1.8; 5.12-14...). O Espírito como Deus – “Disse então Pedro: Ananias, por que encheu Satanás o teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo, e retivesses parte do preço da herdade? Guardando-a não ficava para ti? E, vendida, não estava em teu poder? Por que formaste este desígnio em teu coração? Não mentiste aos homens, mas a Deus” At 5.3,4 (Veja ainda 1 Co 2.10,11; Ap 4.5). Na Trindade há só uma essência, uma só vontade, um só propósito.  

a) Provas Escriturísticas da Trindade no Antigo Testamento – “E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra” Gn 1.26 (Veja ainda Gn 3.22; 11.7; Is 48.16; 61.1; 63.9,10;...).

b) Provas Escriturísticas da Trindade no Novo Testamento – “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre” Jo 14.16 (Veja ainda Lc 1.35; 3.21,22; Mt 28.19; Jo 14.16; e 2 Co 13.13; 1 Co 12.4-6; 1 Pe 1.2;…).

8) A Obra de Deus

a) A Criação (material e espiritual) – Deus chamou à existência todas as coisas, tanto as visíveis como as invisíveis, pela palavra do seu poder – “NO princípio criou Deus os céus e a terra” Gn 1.1 (Veja ainda Gn 2.1-3; Jr 10.16; 51.19; Ap 4.11; Cl 1.16;...).

b) A Providência - “aquela obra de Deus pela qual Ele preserva todas as Suas criaturas, está ativo em tudo o que acontece no mundo, e dirige todas as coisas ao seu fim estabelecido” - “Agora, pois, não vos entristeçais, nem vos pese aos vossos olhos por me haverdes vendido para cá; porque para conservação da vida, Deus me enviou adiante de vós” Gn 45.5 (Veja ainda Gn 45.7,8; Et 4.14; Pv 16.9;...). 

- A Preservação (Preservação é a obra continua de Deus pela qual Ele sustenta todas as coisas)  - “O qual, sendo o resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa, e sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, havendo feito por si mesmo a purificação dos nossos pecados, assentou-se à destra da majestade nas alturas” Hb 1.3 (Veja ainda Gn 8.22; 9.8-17; Sl 36.6; 63.8; Ne 9.6;  At  17.28;  Cl 1.17;...).

- O Governo  (governo é a atividade continua de Deus com a qual Ele governa todas as coisas, de modo que elas correspondem ao propósito de sua existência) – “O SENHOR tem estabelecido o seu trono nos céus, e o seu reino domina sobre tudo” Sl 103.19 (Veja ainda Dn 4.34,35; Sl 22.28,29; 93.1; 96.10; 97.1; 99.1; Pv 16.1,9;...).

 - Os Milagres  (as intervenções graciosas de Deus realizando coisas não usuais para beneficiar a quem Ele deseja beneficiar, uma pessoa individual ou a uma comunidade) – “Porque tu és grande e fazes maravilhas; só tu és Deus” Sl 86.10 (Veja ainda Jó 9.10; Sl 40.5; 72.18; 98.1; 136.4; Gl 3.5; At 2.43; 19.11;...).

Curso de Atualização em Teologia Sistemática
Questionário sobre Teontologia

1) A palavra teontologia é de origem grega e significa ______________________ .
2) Conceituar Deus é muito difícil, pois é o humano tentar descrever o divino, o limitado descrever o ilimitado, o finito descrever o infinito, mas seguindo a luz da revelação de Deus através de sua Palavra, podemos de maneira simplificada dizer que Deus é ...  ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________.

3) Podemos provar a existência de Deus através dos argumentos __________________, ______________________, ________________________, _____________________, ___________________________.

4) O que diz o argumento ontológico? 

5) Na sua natureza essencial podemos dizer, dentre outras coisas,  que Deus é um espirito, que Ele é um ser pessoal, que é único, e que é transcendente e ao mesmo tempo imanente.                  Certo (        )   Errado (        ).
6) Quais são as características do ser de Deus que provam que Ele é um ser pessoal?

7) O que quer dizer transcendência de Deus?

8) O que quer dizer imanência de Deus?

9) El, Eloim, Elyon; Adonai; Shaddai, El-Shaddai; Yaweh (Jeová) são nomes dados a Deus no Antigo Testamento.   Certo (       )    Errado (       ).

10)   O que quer Jeová-Jiré?
11)  Theos; Kurios; Pater são nomes dados a Deus no Novo Testamento.                             Certo     (       )   Errado  (       ).

12) Que são atributos de Deus?

13) Que são atributos incomunicáveis (naturais) de Deus?

14) Que são atributos comunicáveis (morais) de Deus?

15) Cite três atributos incomunicáveis de Deus.

16) Cite três atributos comunicáveis de Deus.

17) O que diz o Catecismo Maior de Westminster sobre a Santíssima Trindade? 

18) Quais são os dois grandes eventos que nos falam da obra de Deus?
19) O que é a Providência de Deus?

20) Deus mantém as coisas criadas através de sua Providência. Identifique as partes componentes dessa obra de Deus.

